
 

 

O México na Cooperação Ibero-Americana1  

 

Os/as beneficiários/as mexicanos/as da Cooperação Ibero-Americana 

 
O México participa no programa Televisão Ibero-Americana (TEIB), ocupando o primeiro 

lugar no ranking de audiências em 2015, com 44.343.009 telespectadores. No mesmo ano, o 

México exerceu a presidência protempore do programa, através da Direção Geral da 

Televisão Educativa (Secretaria de Educação Pública).  

 

                                                           
1 Os dados são extraídos dos relatórios anuais reportados à SEGIB pelas unidades técnicas dos Programas, 
Iniciativas e Projetos Adstritos (PIPA) da Cooperação Ibero-Americana. 

O México é um dos principais promotores da cooperação Ibero-americana na região. O seu 
compromisso reflete-se na sua participação institucional, estando presente em vinte e dois de um 
total de vinte e cinco Programas e Iniciativas, uma das participações mais elevadas, juntamente 
com Espanha e Argentina. Atualmente faz parte do: 
 

* Espaço Ibero-Americano de Coesão Social: Programa de Acesso à Justiça, Programa de 
Idosos e Programa Plano Ibero-Americano de Alfabetização e Aprendizagem ao Longo da 
Vida 2015-2021 (PIALV) (3). 
 
* Espaço Ibero-Americano do Conhecimento: Programa de Ciência e Tecnologia (CYTED), 
Programa de Mobilidade Pablo Neruda, Programa de Propriedade Industrial (IBEPI) (3). 
 
* Espaço Cultural Ibero-Americano: Programa ADAI/Iberarquivos, Programa 
Iberartesanatos, Programa Iberbibliotecas, Programa Ibercultura Viva, Programa 
Ibercena, Programa Ibermedia, Programa Ibermemória Sonora e Audiovisual, Programa 
Ibermuseus, Programa Ibermúsicas, Programa Iberorquestras Juvenis, Programa RADI 
(11). 
 
* Programas Transversais: Programa Ibero-Americano para o Fortalecimento da 
Cooperação Sul-sul (PIFCSS), Televisão Educativa (TEIB) e Programa de Juventude (3). 

 
Na Cúpula de Veracruz, o México confirmou a sua adesão ao recém-anunciado Programa de 
Juventude, às Iniciativas de Artes Visuais e ao Programa Ibercozinhas, Tradição e Inovação. 
 
O México é sede das unidades técnicas dos Programas Iberorquestras Juvenis, Ibermemória 
Sonora e Audiovisual, Ibercozinhas e RADI (4). Ao mesmo tempo, conta com a presidência dos 
Comitês Intergovernamentais dos Programas Ibermemória Sonora e Audiovisual, Ibermuseus, 
Ibermúsicas e Iberorquestras (4). 
 

 

 

 



 

 

Graças ao Programa Ibero-Americano de Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul (PIFCSS), 

os/as técnicos/as das agências e/ou direções gerais de cooperação dos países membros 

formaram-se em temas como as alianças público-privadas ou o enfoque de direitos (gênero, 

multiculturalismo e sustentabilidade), e também partilharam experiências na gestão da 

cooperação triangular e na melhoria dos processos de coleta de informação. 

 

De acordo com o Relatório da Cooperação Sul-Sul na Ibero-América 2015, ao longo do ano 

de 2013, o México participou no intercâmbio de 32 projetos e 14 ações de cooperação 

horizontal sul-sul bilateral no papel de parceiro receptor, assim como em 74 projetos e 59 

ações no papel de parceiro ofertante. Esta informação é obtida graças à colaboração da 

equipe técnica da Secretaria de Relações Exteriores, e complementa-se com os registros 

realizados pelos técnicos dos demais países ibero-americanos. 
 

 

1. Espaço Ibero-Americano de Coesão Social 
 

O México exerceu a presidência do Comitê Intergovernamental do Programa Idosos entre 

2012 e 2013. Na IV Reunião do Comitê Intergovernamental, o país voltou a ser eleito para a 

presidência em 2015. 

 

O Programa Plano Ibero-Americano de Alfabetização e Aprendizagem ao Longo da Vida 

2015-2021 (PIALV) contou com três declarações, duas delas levadas a cabo no México: a 

Declaração de Veracruz (educação, inovação e cultura num mundo em transformação) e a 

Declaração da XXIV Conferência Ibero-Americana de Ministros da Educação. Nesta última, 

destacou-se o valor do 4º relatório apresentado pelo Instituto de Avaliação e 

Acompanhamento das Metas Educativas 2021 da Organização de Estados Ibero-

Americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura, elaborado em estreita coordenação com 

o Instituto Nacional de Avaliação da Educação do México. Na ocasião, confirmou-se que o 

Secretário de Educação Pública do México, Emilio Chuayffet Chemor, assumiria a 

presidência do Conselho Diretivo da OEI até 2018. 

 

Recentemente, o Governo do México anunciou como prioridade para os próximos anos a 

Cruzada Nacional Contra a Fome, que tem como eixo transversal a Campanha Nacional de 

Alfabetização. Esta campanha tem como objetivo proporcionar educação de qualidade para 

todos/as, uma vez que as atividades de alfabetização e educação básica para jovens e 

adultos assumem especial relevância. As atividades do Instituto Nacional de Educação para 

Adultos (INEA) aumentaram à medida que as atividades de formação para professores e 

alfabetizadores avançaram, sempre no marco do Plano Nacional de Desenvolvimento 2012-

2018, cujo Plano Setorial de Educação contempla esforços permanentes para promover e 

aumentar o acesso à educação em todas as regiões do país e nas comunidades de 

mexicanos/as no exterior. O governo também conta com o Programa de Alfabetização e 



 

 

Diminuição do Atraso Educativo 2014-2018, orientado para a educação de jovens e adultos 

que abandonaram os estudos. 

 

Formação: como parte do Programa de Cooperação sobre a Situação dos Idosos, o Instituto 

Nacional das Pessoas Idosas (INAPAM), tendo em conta o aumento acelerado do 

envelhecimento, a incapacidade e a dependência, propôs gerar políticas públicas e 

programas que ajudem a evitar e reduzir a carga que ocasiona a incapacidade na velhice, 

além de formar cuidadores e equipes profissionais e gerar programas e protocolos para 

cuidados domiciliários ou programas de centros de dia. 

 

O México é beneficiário do Programa Bancos de Leite Humano, apesar de não ser país 

membro do mesmo. No relatório de 2015, conta com 22 bancos de leite em projeto, 4 já 

implantados e 17 em funcionamento. Graças às 17.747 doadoras, os bancos ajudaram 

51.533 mulheres e 89.031 recém-nascidos.  

 

2. Espaço Ibero-Americano do Conhecimento 
 

Formação: O mestrado sobre propriedade industrial, organizado pelo Programa Ibero-

Americano sobre Propriedade Industrial e Promoção do Desenvolvimento (IBEPI), contou 

com participantes mexicanos. 

 

Intercâmbio de Boas Práticas: Participa no CYTED, uma das redes mais consolidadas na 

região em matéria de ciência e tecnologia. Uma contribuição valiosa que o México traz ao 

CYTED está no Projeto PhalbeAm (Projeto Genoma CYTED), que recebe apoio de parte do 

Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia (CONACET). 

 

Adicionalmente, o país contribui para o intercâmbio, tanto de professores/as como de 

estudantes, no marco do Programa de Mobilidade Pablo Neruda. Cinco universidades 

mexicanas participam em cinco das setes redes temáticas do programa (Universidade 

Autônoma Coahuila, Universidade Autônoma do Estado de Hidalgo, Universidade 

Autônoma de Yucatán, Universidade de Guadalajara e Instituto Politécnico Nacional / 

CINVESTAV-IPN). Adicionalmente, o México sediou, na Universidade de Guadalajara, a 

reunião de coordenação da Rede Ibero-Americana de Doutorados em Educação (RIDE). 

 

Por fim, em 2015, foi sede do Mini-Fórum “Novos Alimentos com Base Científica na 

Prevenção de Doenças. Desenvolvimento e Aplicação na Indústria Alimentar”. 

 

 

 

 



 

 

3. Espaço Cultural Ibero-Americano  
 

Fundos a concurso: Na III convocatória de ajudas do Programa Iberbibliotecas, 

correspondendo ao ano de 2015, três projetos mexicanos receberam ajudas. Além disso, o 

país participou, em São José da Costa Rica, no XVI Comitê Intergovernamental do Programa 

Iberbibliotecas. 

 

Em 2015, o Programa Ibermedia premiou seis projetos mexicanos (três projetos 

selecionados na linha de coprodução e outros três projetos na linha desenvolvimento). Além 

disso, cinco filmes mexicanos participaram na 6ª edição do Programa IBERMEDIA TV (a ser 

transmitido em 2016) e outros cinco participarão na 7ª Edição de 2016/2017. Em março de 

2015, no marco do Festival Internacional de Cinema de Guadalajara, o país sediou o XI 

Encontro Ibero-Americano de Coprodução Cinematográfica.  

 

Desde 2010, o México foi beneficiário de 20 ajudas do Programa Iberarquivos – Programa 

ADAI. Em 2015, foram aprovados um total de nove projetos: dois relacionados com o acesso 

da cidadania, cinco projetos relacionados com a melhoria da organização, descrição, 

conservação e difusão de documentos e dois relacionados com as populações indígenas e 

afrodescendentes e com os direitos das mulheres. Adicionalmente, graças ao programa, dois 

arquivos fomentaram o acesso aos seus fundos e três arquivos melhoraram a preservação e 

difusão do patrimônio documental.  

 

Formação: O país coordena a Mesa Técnica de Formação, que tem como objetivo criar um 

programa de formação no marco do Programa Ibermuseus. No ano de 2015, a candidatura 

do México para presidir o Programa foi aprovada por unanimidade e a partir de 1 de janeiro 

de 2016, o país iniciou o seu mandato com duração de três anos. 

 

Na convocatória de ajudas 2014/2015 do Programa Ibercena, um total de sete projetos 

mexicanos foram beneficiados. Na de 2015/2016, treze projetos foram premiados com 

ajudas.  

 

O México é um país ativo em matéria de preservação de arquivos sonoros e audiovisuais. 

Em 2013, foi eleito por um período de três anos para a presidência do Programa 

Iberorquestras Juvenis, assim como para ser titular da unidade técnica. Em 2014, realizou 

vários cursos de formação para diretores de orquestras comunitárias graças às 

contribuições do programa. Adicionalmente, promoveu o intercâmbio cultural entre corais 

mexicanos e cubanos e entre corais mexicanos e haitianos. Em novembro de 2014, o país foi 

sede do “Workshop de Reflexão e Novos Paradigmas do Programa Iberorquestras Juvenis” 

e da estreia mundial das obras vencedoras do Concurso Programa Iberorquestras Juvenis e 

do Concurso Ibero-Americano de Composição para Orquestra Infantil e Juvenil 



 

 

IBERORQUESTRAS, que contou com uma obra mexicana entre os vencedores. Destaca-se o 

projeto da Orquestra Comunitária (Etnia Chuj) Fronteiriça México-Guatemala.  

 

A partir de 2015, o México começou a presidir o Comitê Intergovernamental do Programa 

Ibermúsicas. No ano de 2014, o país sediou a IV Reunião do Comitê Intergovernamental e 

do Comitê Executivo. 

 

O México tem uma participação ativa no Programa Iberartesanatos. Em novembro de 2014, 

a Secretaria Técnica do Iberartesanatos, o Fundo Nacional para o Fomento do Artesanato 

(FONART) e CONACULTA realizaram o Seminário de Políticas Públicas para o Setor 

Artesanal, na cidade do México D.F. O evento representou um avanço na busca de uma 

maior descentralização do programa e uma importante oportunidade de aprendizagem 

coletiva. 

 

Para o Programa RADI, o México promoveu os projetos “Conversão para Formato Digital do 

Material de Áudio e Vídeo da Fonoteca do Acervo Histórico Diplomático (AHD) da 

Secretaria de Relações Exteriores (SRE) do México” e “Abóboda de Tratados. Descrição 

Documental e Conservação dos Tratados e Acordos Internacionais Subscritos pelo México”. 

 

Adicionalmente, as seguintes iniciativas contaram com participação mexicana: 

 Comissão ad hoc para o projeto “Revisão da Normativa Relativa à Avaliação 

Documental Existente nos Países Ibero-Americanos”, com o objetivo da sua 

aplicação nos arquivos diplomáticos. 

 Apresentação de projeto para aulas virtuais: cápsulas educativas para aulas virtuais 

da Rede de Arquivos Diplomáticos Ibero-Americanos “A Importância do 

Manuseamento Adequado dos Documentos como Medidas de Conservação do 

Patrimônio Documental”. 

 Participação no projeto “Conquistas dos Arquivos Diplomáticos Ibero-Americanos”, 

enviando informação relevante para a difusão na página web da RADI. 

 Participação no “Diagnóstico dos Arquivos dos Gabinetes Consulares”. 

 

4. Instituições Associadas 
 

Procuradoria Geral; Instituto Nacional de Geriatria (INGER); Instituto Nacional das Pessoas 

Idosas (INAPAM); Instituto Mexicano do Seguro Social (IMSS); Instituto de Segurança e 

Serviços Sociais dos Trabalhadores do Estado (ISSSTE); Secretaria de Relações Exteriores 

(SRE); Coordenação de Assessores do Presidente da República Mexicana; Instituto Nacional 

para a Educação de Adultos (INEA); Comissão Nacional das Águas (CONAGUA); Conselho 

Nacional de Ciência e Tecnologia (CONACET); CIATEJ; UNAM; RICTeG, Secretaria de 

Educação Pública; Subsecretaria de Educação Superior; Instituto Mexicano de Propriedade 

Industrial (IMPI); Secretaria de Governo: Arquivo Geral da Nação; Direção Geral de 



 

 

Bibliotecas; Instituto Nacional de Belas Artes, através da Coordenação Nacional de Teatro; 

Instituto Mexicano de Cinematografia (IMCINE); Instituto Nacional de Belas Artes-

Conselho Nacional para a Cultura e as Artes do México; Subdireção Geral de Belas Artes; 

Sistema Nacional de Fomento Musical; Direção Geral do Acervo Histórico Diplomático; 

Secretaria de Agricultura, Ganadaria, Desenvolvimento Rural, Pesca e Alimentação; Direção 

Geral de Cooperação Técnica e Científica da AEDMEX; Direção Geral de Televisão 

Educativa; Secretaria de Educação Pública do México; Direção Geral de Televisão 

Universitária; Universidade Nacional Autônoma do México (Coordenação da Universidade 

Aberta e Educação à Distância); Instituto Mexicano da Juventude; Fundo Nacional para o 

Fomento do Artesanato (FONART); BANAMEX Fundo de Cultura.  
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